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RELATÓRIO 
E CONTAS 

RUI PATRÍCIO 
Advogado 

Retalhos da vida 
judiciária - I 

A discussão 
sobre a justiça 

é o mais 
das vezes feita 

em retalhos. 

outono - como é costume, e nis-
to também já não há estações 
vai fértil em notícias e polémicas 

,bre questões de e da Justiça, 
muitas vezes trazidas a público e 
discutidas com muito ruído. su-
perficialidade q.h. e um tempt >de 
vida inversamente proporcional 
ao estrondo que. com ou sem i 
tenção dos protagonistas, acabam 
por ter. Discutira questão global, 
e com profundidade. isso "está 
quieto", que dá trabalho, demora 
e não tem tempo de antena nem 
dá popularidade. E a verdade, jul-
go eu, é que esse esforço de "pen-
sarnento abrangente" talvez nos 
levasse a concluir duas coisas: 
unia, que parte destes temas iso-
lados que dão barulho e contro-
vérsia não é bem assim (sobretu 
do se os temas forem vistos por 
quem sabe e com objetividade); 
outra, que a justiça em Portugal, 
como aliás qualquer área da vida 
pública. precisa de uma visão e. 
porventura, de uma revisão glo-
bais, ponderadas e serenas. com 
as quais talvezse diegue àc.onclu-
são enunciada numa notável en-
trevista recente de Pedro Barbas 
Homem. no sentido de que os tra-
ços essenciais de g,randeparte do 
sistema foram desenhados vai já 
para um século, para unia socie-
dade e um modo de ser e viver 
bem diferentes. 

E, acrescento eu, desde então 
para cá o que se fez muitas vezes 
foi remendar aqui e ali, nem sem-
pre percebendo esta arquitetura 
global, e amiúdecom pretensões 
de modernidade, purpurinas e 
lantejoulas, e cada vez mais com 
uma suis )rdi nação a modas, po-
lémicas e )ti a desejos de ter"boa 
imprensa". Há quem se notabili-
ze a dizer coisas populares. E há 
quem feneça às mãos da impopu-
laridade do que diz. E as coisas 
muitas vezes não são o que pare-
cem, e fica o "soundbyte", o aplau-
so ou a crítica, emui to barulho 
quase sempre: e pronto, depois 
adiai] te, amanhã outra polémica, 
outro fenómeno, outro "homem 
que morde o cão": e assim suces-

  

sivamente, ficando (nós) senil-ire 
aquém da tentativa de abra iigt 
cia, com serenidade e proliind - 
dade. E. pelo caminho, criini -se 
ideias, impressões. tendencias, 
pré-compreensões, et cetera, 
muitas vezes erradas e perigosas, 
e um dia desembocam ou em 
mais um remendo. ou. pior. em 
caldos de cultura judiciaria que, 
quando se vê o que são e no que 
deram ou dar ão,já é tarde demais. 
Penso eu, claro, e sempre com o 
devido respeito, e salvo melhor 
opinião. 

Ou seja, a discussão sobrea 
justiça é o mais das vezes feita em 
retalhos. e como no título do fil-

 

me o l a ri lyn "quanto mais 
quente. melhor", e frequente-
mente pela rama, ou acertando) 
ao lado. É pena que fiquemos pe-
los retalhos apenas, faltando uma 
visão diacrónica, larga e funda. E 
também é pena que mesmo nos 
retalhos muitas vezes falte o cui-
dado. E já que é para falar de re-
talhos. há dois recentes que eu 
gostaria de abordar, o que farei 
na edição de amanhã. ,lá que é 
para retalhar, então retalhemos, 
sobretudo porque - embora (Os-
sem melhores e mais frutíferas, 
creio. as tais discussão e reflexão 
com amplas vistas - há retalhos 
que se não pode deixar passar. 

Portanto, este texto continua 
daqui a 24 horas (rápido, como 
exige a "pós-modernidade" ..7). 
para dizer: uni, que penso qucAl-
varo Santos Pereira não tem ra-
zão em parte das coisas que dis-
se e foram badaladas (e popula-
res), sobretudo no que respeita à 
execução da pena sem esgota-
mento de todos os recursos e ao 
alegado facto de os recursos em 
Portugal serem infindáveis e le-
varem a grande demorados pro-
cessos; dois, que não aplaudo a 
instrução da procuradora-geral 
distrital elo >rio, mas não exa-
tamente pela razão que foi eleita 
como o alegado "pmblema"cen-
tral dessa instrução. Encontra-
mo-nos, então, de novo amanhã, 
à esquina da vida judiciária. • 
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RUI 
PATRÍCIO 

"Há quem se 
notabilize a dizer 
coisas populares. 
E há quem feneça 

às mãos da 
impopularidade 

do que diz." 
PÁGINA 29 


